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LA LINEA DE FERROCARRIL LINARES-
ALMERÍA Y SUS HITOS PATRIMONIALES E N 
LA ARQUITECTURA E INGENIERÍA CIVILES 

DEL SIGLO XIX 

Rafael Casuso Qiiesada 

L a arqui tec tura del comerc io y del t ranspor te va a ir l igada du ran te el s ig lo 

X I X en la provinc ia de Jaén al D E S A I T O L L O s o c i o e c o n ó m i c o , e s p e c i a l m e n t e el 

p r o p i c i a d o p o r la a c t i v i d a d m i n e r a , i n c o r p o r a n d o , a d e m á s , d o s m a t e r i a l e s 

cons t ruc t ivos m u y impor tan tes , el h ie r ro y el ladril lo. U n o d e los d is t in t ivos m a s 

s igni f ica t ivos del ec lec t ic i smo es p r e c i s a m e n t e el uso del h ierro fundido en las 

ed i f icac iones , tanto en lo que respecta a los e l ementos o rnamen ta l e s c o m o a los 

es t ruc tura les . E n la arqui tectura púb l ica se introdujo por p r imera vez un pa t io d e 

c o l u m n a s d e fundición en las Casas Cons i s to r ia les de A i jona ( Jose M " C u e n c a , 

1868) , que se volvió a repet ir m á s l abo r io samen te en las de Linares ( Jorge Por rúa , 

I 8 7 I ) ; en la a rqui tec tura domés t i ca el p r i m e r e jempla r da t ado será el p a ü o de la 

casa d e los B e n a v i d e s en Vil lacarr i l lo (1870) . En cua lqu ie r caso , las p r i m e r a s 

es t ruc turas de h ier ro se ocul tan a la vis ta púb l ica o se d i sponen en el in ter ior d e 

las cons t rucc iones , c o m o suced ió c o n el p royec to para el Pa lac io Prov inc ia l d e 

J a é n (Jorge Porrúa , 1871), donde se ut i l izan c o m o sostén de la planta d e en t resue lo . 

Se rá e n el t e r reno de la a rqui tec tura indus t r ia l , del t r azado del ferrocarri l , con sus 

p u e n t e s y marques inas , o en los m e r c a d o s de abas tos , d o n d e m á s t r a scende rán las 

b o n d a d e s funcionales , e c o n ó m i c a s y es té t icas de los n u e v o s mate r ia les . És te , s in 

e m b a r g o , será un f enómeno incomple to en la provinc ia , p o r el e scaso D E S A I T O L L O 

indus t r ia l d e la m i s m a , y, d e s d e luego , t a rd ío : la p r imera m a r q u e s i n a de h ie r ro se 

e r ige en la Es tac ión de Jaén en 1881 y el p r i m e r p royec to q u e a s u m e las n u e v a s 

pos ib i l i dades cons t ruc t ivas del ladr i l lo será el del M a t a d e r o M u n i c i p a l d e Jaén 

( Jus t i no F lórez , 1885) . La ta rdanza n o d e b e ex t r aña r si p e n s a m o s q u e es te t ipo d e 

i n t e rvenc iones , e spec i a lmen te las re fe r idas al u so del h ie r ro y las e s t r ac tu r a s 
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metál icas ideadas рог los ingenieros, no recibieron la «bendición» de los arquitectos 

has ta la rea l izac ión de su pr imer C o n g r e s o Nac iona l en 1881 . 

En efecto, de todos es conoc ido la t radic ional pugna que hubo a lo largo del 

s ig lo X I X en t r e a rqu i tec tos e i ngen ie ros p o r aprop ia r se de la cua l idad de la 

«be l leza» apl icada a sus obras . M i e n t r a s los p r imeros seguían anc lados en una 

d i s e r t a c i ó n es t i l í s t ica q u e d e s e m b o c a r á d e f m i t i v a m e n t e en el e c l e c t i c i s m o , 

admi t i endo q u e sólo el recurso a los es t i los del p a s a d o podía otorgar a la obra su 

c o n d i c i ó n es té t ica , los ingen ie ros i n d a g a r á n en las pos ib i l idades t é cn i ca s de 

sujeción de las es t ructuras a p r o v e c h a n d o los n u e v o s mater ia les , e spec ia lmente el 

h ier ro fundido, defendiendo la bel leza d e és tas «per se» . Esta po lémica a lcanzará 

su cénit al finalizar la Expos ic ión In ternacional de París del año 1889 con el debate 

acerca del der r ibo o conse rvac ión d e la cé l eb re torre del ingeniero Gus t ave Eiffel, 

finalmente resuel to a favor de las tesis conservacionis tas , c o m o relata un periodista 

de la época : «La Torre Eiffel se impone a la imaginac ión , t iene algo de inesperado , 

de fantást ico, que delei ta nues t ra p e q u e n e z . C u a n d o apenas se habían c o m e n z a d o 

las ob ras , los m á s cé lebres art istas y escr i tores , desde Meisson ie r has ta Zola , 

f i rmaron una v e h e m e n t e protes ta cont ra la ton-e, c o m o si se tratara de un del i r io 

cont ra el ar te; ¿la firmarían ahora? . S e g u r o que n o , y p robab lemente querr ían que 

ese d o c u m e n t o de su cólera n o ex i s t i e ra» ' . N o es lejana esta referencia a la cé lebre 

torre par is ina , si p e n s a m o s que cerca de aqu í , sobre el r ío Guadahor tuna , s a lvando 

el l ímite ent re las p rov inc ias de Jaén y G r a n a d a encon t r amos un puen te con siete 

p i la res de es t ructura semejante a la de la Tor re Eiffel y, s in embargo , apa rece a los 

ojos de los anda luces c o m o algo v e r d a d e r a m e n t e desconoc ido . 

T res fiíeron las g randes l íneas de ferrocarr i l p royec tadas y l levadas a cabo 

en la p rov inc ia de Jaén du ran t e el s ig lo X I X : la conoc ida con el n o m b r e de 

Andaluces, que soportaba el t rayecto Madr id -Cád iz , la denominada Línea del Olivo, 

entre L inares y Puen te Geni l ( C ó r d o b a ) , y la ác Almería-Linares, estas dos ú l t imas 

conc lu ida s y a en el novec ien tos . O t ros m u c h o s p royec tos fueron p resen tados , 

a p r o v e c h a n d o las f ranquic ias a r ance l a r i a s y las c o n d i c i o n e s d e financiación 

es tab lec idas p o r la Ley Genera l de Fen-ocarr i les en 1855, pero queda ron en el 

pape l , a m o d o de sueños inconclusos del p rogreso ; así sucedió con los de Meng íba r 

a G r a n a d a (1876) , c u y o au tor fue M i g u e l M o r u v e y Palau, el de Linares a La 

Caro l ina (1890) , p r o y e c t a d o en vía es t recha , o el de Puer to l lano a Linares (1894) , 

' BENÉVOLO, Leonardo Historia de la Arquitectura Moderna. Ed. Gustavo Gilí. Barcelona, 
1980. Págs. 157 y 158. 
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^ Para la génesis del ferrocarril provincial vid. LÓPEZ CORDERO, Juan Antonio. Sociedad y 
economía en elJaén IsaheÜno. Ed. Universidad de Granada - Ayuntamiento de Jaén. Granada, 1992. 
Págs. 129 a 146. 

' CASUSO QUESADA, Rafiíel. Arquilecliira del siglo XIX en Jaén. Ed. Diputación Provincial 
- Instituto de Esludios Giennenscs. Jaén, 1998. Págs. 319-331. 

•* Archivo Municipal de Jaén. Leg. 429, «Ferrocarriles». Almería, 1868. 
' ARCHIVO GENERAL DE LA ADMINISTRACIÓN (Alcalá de Henares). Sección Obras 

Públicas. Estantes Especiales(E.E.) Leg. 1924 (24-56), «Limres-Almeria. Proyecto F.C.». Año 1890. 

ideado por Jo sé Gu ige lmo . La consti-ucción de la red impl icaba una d inamizac ión 

s o c i o - e c o n ó m i c a cons iderab le , lo q u e dio lugar a f recuentes p u g n a s entre las 

loca l idades que aspi raban a tener su es tac ión correspondiente^. 

Las l íneas Madr id -Cád iz y L ina res -Puen te Geni l han s ido es tud iadas p o r el 

au to r y es tán suf ic ientemente d o c u m e n t a d a s ' , por lo q u e no van a ser obje to de 

anál is is en este texto, a m é n d e referirse a otros ámbi tos geográf icos que exceden 

los l ími tes de Sierra Mágina . Es , p o r tanto, que nos v a m o s a c i rcunscr ib i r a la 

l ínea Almería-Linares donde e n c o n t r a m o s , sobre todo, dos hitos del Pa t r imon io 

Cul tura l de S i e n a M á g i n a : los puen tes sobre el río Sa lado en Larva y el ya c i tado 

sob re el r ío Guadal ior tuna . 

El t r azado d e las l íneas d e ferrocarril M a d r i d - C á d i z y L inares -Puente Gen i l 

ma rg inaba una parte impor tan te de la p rov inc ia de Jaén, f rus t rándose t amb ién su 

conex ión directa con las provincias de Granada y Almería . La idea del desequi l ibr io 

terr i tor ial se cernía sobre el es te d e Anda luc ía y de ello s e h izo eco el A l c a l d e d e 

la c i u d a d a l m e r i e n s e en la m i s i v a que escr ib ió el 31 d e e n e r o de 1868 a su 

h o m ó n i m o de Jaén, José Toral, en es tos t é rminos : «V.I. sabe m u y b ien q u e el 

fe r rocar r i l ya a p r o b a d o de M e n g í b a r a G r a n a d a q u e d a r í a i n c o m p l e t o , y n o 

p roduc i r í a todos los b ienes y todas las u t i l idades de que es suscept ib le , s ino se 

p ro longa ra has ta este exce len te pue r to [...] po r el b ien d e la Anda luc ía alta»"*. E n 

1871 c o m e n z a r o n los es tudios d e una pos ib le conex ión de Almer ía c o n la l ínea 

M a d r i d - C á d i z po r m e d i o de la es tac ión d e L ina res -Baeza ; a este t rayecto se unir ía 

la capi ta l g ranad ina gracias a la es tac ión de M o r e d a , ev i t ando así el t r e m e n d o 

r o d e o q u e se tenía q u e hace r en tonces , vía P u e n t e Geni l . E n 1876 se c o m e n z ó a 

rea l izar el perfil transversal de! recorr ido, p e r o hasta 1890 n o se e laboró el p royec to 

d e f i n i t i v o c o m o c o n s e c u e n c i a d e la d i f i c u l t a d q u e p r e s e n t a b a el t r a z a d o , 

a t r a v e s a n d o todo el Sis tema Bé t í co . El p royec to fue r edac t ado po r la c o m p a ñ í a 

f rancesa Fives-Li l le , aunque c o n t a b a p a r a su rea l izac ión c o n otra conces iona r i a 

d e n o m i n a d a C o m p a ñ í a d e los C a m i n o s de H i e r r o del Su r de E s p a ñ a , c o n el 

i ngen ie ro R. d e Ynchaur raud ie t a al frente d e los t rabajos t é cn i cos^ L o s q u e m á s 
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dificultad p resen taban e ran los puen tes d e h ie r ro que se tuvieron que erigir para 

salvar la gran i r regular idad del te r reno. 

Or ig ina r i amente el t razado cons taba de las s iguientes es tac iones a su paso 

por la p rov inc ia de Jaén: L ina res -Baeza , Tor reb lascopedro (entre los k i lómet ros 

10 y 20) , Baeza-Begí ja r (entre los k i lómet ros 20 y 30) , Úbeda -Garc í ez - J imena 

(entre los k i lómet ros 30 y 40) , Jódar (entre los k i lómet ros 4 0 y 50) , Propios-Peal 

de Becer ro (entre los k i lómet ros 50 y 60) , H u e s a - Q u e s a d a (entre los k i lómet ros 

60 y 70) y, por ú l t imo, la es tac ión de Hinojares (entre los k i lómet ros 80 y 90) . Sin 

embargo el p royec to sufi"ió una modi f icac ión sustancial en el año 1896 c u a n d o el 

ingeniero de caminos , José O l a n o , redacta una " M e m o r i a en apoyo del p royec to 

de Viaduc to para cruzar el r ío S a l a d o " que es acep tada po r la C o m p a ñ í a F ives -

Lille y su concesionaria española, y que afectará a parte del t razado y a la realización 

de una de las obras de ingenier ía más a r r iesgadas de las l levadas a cabo hasta 

en tonces en España . La c i tada M e m o r i a venía ava lada por un informe geo lóg ico 

rea l izado en n o v i e m b r e de 1895 por d o s pe r sona l idades del C u e r p o Nac iona l de 

Ingenieros de M i n a s , L u c a s Mal lada , Ingen ie ro jefe de M i n a s , m i e m b r o de la 

C o m i s i ó n encargada de la f o n n a c i ó n de la Car ta geo lóg ica de España y de la Real 

A c a d e m i a de Cienc ias , y F e m a n d o de los Vil lares Amor , Ingeniero je fe de M i n a s 

y Profesor d e Meta lurg ia e n la m i s m a Escue la . A m b o s cons ide raban m á s segura y 

cor ta la rea l izac ión del t r azado s igu iendo el curso del A r r o y o Sa lado , en vez del 

o r i g i n a r i o s o b r e el G u a d i a n a M e n o r . T r a s un e s t u d i o d e t a l l a d í s i m o de la 

c o m p o s i c i ó n geológica del t e r reno , su o r igen y es tabi l idad, la conc lus ión resul ta 

ev iden te : " H e aquí el r e s u m e n d e las conc lus iones a que nuest ras obse rvac iones 

n o s conducen : 

1".- T o d o s l o s p o z o s , t o d o s l o s t r a b a j o s d e s o n d e o , g a l e r í a s q u e se 

a c o m e t a n e n la d i r ecc ión del eje del v i a d u c t o en co n t r a r án los y e s o s y las m a r g a s 

y e s í f e r a s a b i g a r r a d a s e n la z o n a in fe r ior y c a n t o s a m o n t o n a d o s e n d e s o r d e n 

e n la supe r io r , s in q u e se t o q u e las c a p a s d e ca l i za b r e c h o i d e m i o c e n a q u e 

q u e d a n a la i z q u i e r d a . 

2".- Los cantos m e n c i o n a d o s y las rocas amon tonadas p rov ienen de la erosión 

y desgas te de los b o r d e s de las cal izas , cuya caída fue ocas ionada por una serie de 

movimien tos orogénicos o se ísmicos que deben datar de larga fecha, contr ibuyendo 

en m u y p e q u e ñ a par te a su de sp rend imien to los agen tes e x t e m o s , tales c o m o los 

arras t res p o r las aguas , he ladas y deshie los . 

3".- La es tabi l idad de las capas y e s o s a s es casi indefinida y la d e las rocas 

ca lcáreas p u e d e depende r de las obras que se e jecuten en el las . 

4".- Las cond ic iones estrafigráficas d e los yesos n o son en m o d o a lguno 

des favorab les para el e s t ab lec imien to del v iaduc to en p royec to . 
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' ARCHIVO GENERAL DE LA ADMINISTRACIÓN (Alcalá de Henares). Sección Obras 
Públicas. Estantes Especiales (E.E.) Leg. 244 (24/56), «Reconocimientogeológico adjwilo a la Memoria 
del viaducto metálico sobre el Arroyo Salado». Año 1895. 

...En los sondeos ya hechos , s iguiendo el eje señalado q u e h e m o s examinado , 

así c o m o en aque l los que están p róx imos . . . hemos encon t rado la conf i rmación de 

las ideas emi t idas m á s arriba de las cuales deduc imos q u e no hay ventaja a lguna 

en segui r el t r azado ac tua l . . .Creemos preferible, tanto respec to a los gas tos d e 

todas c lases , c o m o en relación a la estabil idad, el es tudio de una pequeña var iación 

del trazado"*^. 

El lo impl icaba la rea l izac ión d e dos subl imes ob ras de ingenier ía q u e f inna 

José O lano , ingen ie ro de c a m i n o s de la Compañ ía d e los C a m i n o s d e Hie r ro del 

Sur de España : el puen te sobre río Giiadahortuna, entre las p rov inc ias de Granada 

y Jaén , y el del a i T o y o Sa lado, en la local idad de Larva , q u e bat ieron el record 

nac iona l d e longi tud y al tura, r e spec t ivamente en cons t rucc iones ferroviar ias . 

También se tuvo que modi f ica r el t razado de la l ínea con la desapar ic ión de la 

es tac ión de H u e s a - Q u e s a d a , q u e se convir t ió en un apeade ro , así c o m o la de 

Hino ja res ; po r cont ra , se er ig ieron t res es tac iones n u e v a s , la de Larva , Cabra y 

H u e l m a . En cua lqu ie r caso , n inguna de ellas está en la m i s m a cabecera d e los 

mun ic ip io s y, p o r tanto , ejercieron poca influencia sobre la pob lac ión ; po r pone r 

un e j emplo , la es tac ión de Cabra está a 10 k i lómet ros d e la loca l idad . 

El p u e n t e d e G u a d a h o r t u n a posee 624 met ros d e longi tud y descansa sobre 

s ie te p i la res de h ier ro y cua t ro de p iedra , p o s e y e n d o d o c e t r amos de v igas (fíg. 1). 

En la es t ructura super ior se d ispone el t razado de raíles p ro teg ido po r un an tepecho 

co r r ido , e s t ando todo e l lo rea l izado en hierro, con las d ive r sas p i ezas r e m a c h a d a s 

en t re sí; bajo los raíles destaca un impres ionan te p a s a d i z o vo lado al q u e se accede 

po r s endas esca leras d ispues tas en los ex t remos del p u e n t e y q u e o r ig ina r i amen te 

se uti l izaba para que los operar ios pudieran solventar de mane ra eficiente cua lquier 

t ipo d e reparac ión (fíg. 2) . Toda esta es t ructura descansa sobre los c i t ados p i la res , 

s i endo los m á s al tos los que es tán rea l izados p l e n a m e n t e en h ie r ro r e c o r d á n d o n o s 

su es t ructura la d e la Torre Eiffel (fig. 3) . El es tado de c o n s e r v a c i ó n del p u e n t e 

sobre el río G u a d a h o r t u n a es bas tante bueno ai habe r se cons t ru ido j u n t o a él un 

v i aduc to m o d e r n o que sopor ta ahora la c i rculac ión ferroviar ia , lo q u e p e r m i t e 

c o n t e m p l a r su es t ructura con las m a y o r e s garant ías d e segur idad . 

El p u e n t e sobre el r ío Sa l ado en¿a;-v 'a descansa sobre dos p i l a res de p ied ra 

cuya base es ancha y esca lonada , y t iene t res t r amos d e 105 m e t r o s d e longi tud ; la 

a l tura a lcanza los 110 me t ros d e s d e la pa r t e m á s profunda del b a r r a n c o (fíg. 4 ) . Su 

Diputación de Almería — Biblioteca. Línea de ferrocarriles Linares a Almería y sus hitos patrimoniales en la arquitectura...s. XIX., p. 5



comple j idad t écn i ca fiie inusual p a r a la época en E s p a ñ a , lo que p rovocò la 

presentac ión en Par ís el 20 de m a y o de 1896 de la ya ci tada «Memoria en apoyo 

del proyecto de Viaducto», f imiada p o r el ingeniero de caminos , José Olano . En 

la m i s m a se desc r ibe la ob ra de la s iguiente m a n e r a : "E l Viaducto está const i tu ido 

por un tablero metál ico de 315 metros de longitud compues to de dos vigas continuas 

de 10 me t ros de al tura, de acero , de doble a lma , con montan tes vert icales y dobles 

celosías , f o n n a n d o tres t r amos de 105 m e t r o s de luz entre los ejes de los apoyos , 

hab iéndose h e c h o los t res t r amos d e igual luz con obje to de facilitar el cor r imiento 

del Viaducto . En efecto , el tablero , una v e z cons t ru ido sobre la orilla izquierda 

( lado de L ina res ) se cor rerá a su e m p l a z a m i e n t o def ini t ivo, s igu iéndose este 

p roced imien to po r las s iguientes r azones : 

E n la m e s e t a q u e d o m i n a el r ío S a l a d o de l l ado d e L ina res , es d o n d e 

ún i camen te p u e d e n acopiarse los e l emen tos del tablero , los cua les a causa de la 

luz de los t r a m o s t e n d r á n q u e es ta r f o r m a d o s d e t rozos de g ran long i tud y 

cons iderab le pe so , y p o r tanto no pod rán t ranspor ta rse s ino po r la vía férrea has ta 

pie d e obra . P e r o c o m o la dis tancia ent re la es tac ión de Quesada , abierta ya a la 

explo tac ión , y el es t r ibo de Linares del V iaduc to , es sólo de 6 k i lómet ros , el 

m o v i m i e n t o d e t ierras p u e d e e jecutarse r áp idamen te , y la vía definitiva quedar 

t e rminada ínterin l legan de Francia los h ie r ros , q u e h a n de const ihi i r el tablero . 

Pensose en un pr incip io en dar al t r a m o centra l del Viaducto una luz super ior 

a la de los t r a m o s ex t r emos , p o r e jemplo , 130 me t ros . La al tura de las dos pi las 

in te rmedias se hubie ra d i sminu ido a lgún t an to , p e r o habría s ido indispensable 

acop ia r los h ie r ros del tablero en los dos e x t r e m o s a la vez , lado de Almer ía y de 

Linares . Pero c o m o el es t r ibo Almer ía es inabordab le en la ac tual idad y no podrá 

ut i l izarse s ino c u a n d o las obras del túnel y las del de smon te en roca del escarpe 

e s t én t e r m i n a d a s , e s t as c o n d i c i o n e s ex ig i r í an m u c h o t i e m p o , y aún c u a n d o 

es tuviesen conclu idas , no se encontrar ía en los a l rededores , a causa del accidentado 

re l ieve del t e r reno , y de la pend ien te con t inua n i n g ú n e m p l a z a m i e n t o aceptab le 

para depós i to de los h ier ros y monta je de la pa r t e cor respondien te del tablero 

Tales son las consideraciones q u e just i f ican la exclusión del sistema de puente 

Cant i l iver y la adopc ión del de v igas con t inuas , c u y o e m p l a z a m i e n t o se efectúa 

por m e d i o d e u n s imple cor r imien to . 

En cuan to a esta ú l t ima operac ión , la C o m p a ñ í a de Fives-Li l le acepta en 

todo la responsabi l idad . La reputación que t iene adquir ida en esta clase de trabajos, 

los n u m e r o s o s e impor tan tes puen te s y a t rev idos v iaduc tos que ha const ru ido, en 

par t icu la r el de C e m a v o d a sobre el D a n u b i o , con t r amos de 190 met ros de luz, 

son garant ía suf ic iente p a r a inspirar toda conf ianza y la m á s comple ta segur idad 

de éxi to. . . . 

RÍ3V1STADE 
ESTUDIOS 

SOBRE 
SIERRA MÀCINA 

Diputación de Almería — Biblioteca. Línea de ferrocarriles Linares a Almería y sus hitos patrimoniales en la arquitectura...s. XIX., p. 6



LA LÍNKA U K K E R K O C A K K I L L I N A R E S - A L M E R Í A Y SUS H I T O S 253 

El p i so del Viaducto será de palas t ro es t r iado; se es tablecen refugios sobre 
las p i las para que los vigi lantes d e la vía p u e d a n ut i l izarlos, p ro teg iéndolos un 
pa rape to metá l ico , no sin impedi r que p u e d a n cae r a t ravés d e las mal las de la 
celosía . U n a pasare la de servicio co locada en la par te inferior de las v igas , y a la 
cual se l lega desde el p iso super ior po r m e d i o de escalas de hierro, pemi i t e la 
inspecc ión cons tan te de todas las par tes del Viaduc to y facilita la conse rvac ión 
ul ter ior del r ob lonado y de la pintura . 

P o r ú l t imo , pa ra evi tar las c o n s e c u e n c i a s de un desca r r i l amien to en el 
Viaduc to , la vía se ha co locado de p ropós i to a 1 ' 5 0 me t ros por debajo de las 
c a b e z a s super io res de las v igas a fin de imped i r a los vagones descarr i lados q u e 
p u e d a n vo l ca r o cae r en el vac ío sa l iéndose la te ra lmente del p i so del Viaducto. . . . 

P e r o a par te de esta cons iderac ión de facil idad, y sobre todo , de rap idez de 
e jecuc ión , no vac i l amos en dar la preferencia a las p i las ún icamen te de fábrica 
sobre las p i las metá l i cas para una obra d e la impor tanc ia de la del Viaducto del r ío 
Sa lado , desde el m o m e n t o en que se t iene la segur idad de que la base de la fimdación 
ofrece la res is tencia necesar ia . 

L a s pi las metá l icas , c o m o es sab ido , no res i s ten a la acc ión del v ien to s ino 
en vir tud del e n g r a p a d o que es necesa r io e m p l e a r para su unión con la obra d e 
fábrica del b a s a m e n t o , no pud i endo imped i r el d e s p l o m e de la pila ni a segura r su 
es tabi l idad , s ino grac ias a un peso suficiente de fábrica fo rmando cuerpo con el 
e n g r a p a d o . 

A h o r a bien, cuan to m a y o r es la luz d e un tab le ro metá l i co , m á s cons ide rab le 
es su a l tu ra y m a y o r es la t endenc ia a g i rar q u e se p r o d u c e en la p i la p o r la 
a c c i ó n del v i en to , q u e aumen ta po r ser m a y o r la luz de l t r a m o y la l ong i tud del 
t r en q u e o c u p a a q u e l e n t e r a m e n t e , p u e s t o q u e el b r a z o d e p a l a n c a d e p e n d e d e la 
a l tu ra de la cons t rucc ión . D e s d e es te p u n t o d e v is ta , n o es c o n v e n i e n t e p a r a 
luces tan c o n s i d e r a b l e s c o m o las q u e n o s o c u p a n ( 1 0 5 m e t r o s ) y r e spec to a 
s e m e j a n t e a l tura , con t a r ú n i c a m e n t e c o m o s e g u r i d a d con t ra el e m p u j e al g i ro de 
la o b r a q u e o c a s i o n a el v ien to con la r e s i s t enc i a d e los t i ran tes de a m a r r e d e 
h i e r ro o a c e r o , q u e p e n e t r a n a t r avés de la fábr ica y h e c h o s so l ida r ios p o r m e d i o 
d e u n a d i s p o s i c i ó n m e t á l i c a e m p o t r a d o s en u n m a c i z o d e f á b r i c a . E s t a s 
c i r c u n s t a n c i a s son causa d e q u e a c t u a l m e n t e m u c h o s i n g e n i e r o s p re f i e ran las 
p i l a s d e fábrica a las p i las m e t á l i c a s , s i e m p r e q u e la na tu ra l eza del t e r r e n o en 
q u e h a n d e h a c e r s e las funda ic iones n o se o p o n g a a e l lo , c a s o en el cua l se 
e n c u e n t r a el V iaduc to sobre el r ío S a l a d o . 

L a s p i l a s d e fábrica presentan , a d e m á s , o t ra ven ta ja m u y aprec iab le c u a n d o 

los t ab le ros q u e sobre ellas se apoyan t ienen, c o m o en el caso p resen te , luces 

ex t rao rd ina r i a s . La gran masa que fo rzosamen te h a y q u e dar las imp ide , p o r su 
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inercia, la t r ansmis ión de las v ibrac iones q u e p roducen por una par te los esfuerzos 

per tu rbadores laterales que or ig inan los e m e e s de los t renes a gran ve loc idad 

sobre el tab lero metá l i co y po r otra la acc ión t ransversal del v iento sobre la obra 

y los t renes , mien t ras que con las pi las metá l i cas , t odos los e l ementos que las 

cons t i tuyen, así las p iezas que fo rman las ar is tas , c o m o las hor izonta les q u e las 

consolidan y fomian el arr iostrado, sólo presentan una masa relat ivamente pequeña, 

inf luyendo en ellas las v ibrac iones a la energía q u e presta la cal de Teil, s igu iendo 

el p roced imien to q u e hoy se i m p o n e en todas las g randes obras y tal c o m o lo 

h e m o s c u m p l i d o en todos los g r a n d e s v i aduc tos d e la l ínea de Linares a A lmer í a , 

c o n éxi to , y aprobac ión de la super ior idad . 

En el cent ro de la pila exis te un p o z o rec tangula r de ángu los r edondeados de 

2 m e t r o s x Г 2 5 m e t r o s que se u t i l izará ú n i c a m e n t e para la ascens ión de los 

mater ia les durante la cons tmcción de la pila, previniéndose así los graves accidentes 

que a e l evac iones semejantes p u e d e n or ig inar los v ientos y las t onnen t a s en los 

a n d a m i a j e s e x t e r i o r e s . E s t e p r o c e d i m i e n t o e m p l e a d o d i a r i a m e n t e p a r a la 

c o n s t m c c i ó n de las al tas c h i m e n e a s d e las fábr icas industr ia les , es el m i s m o que 

se ha usado en el "Br i tannia -Br idge" , en el "Brook lyn" , y recientemente en Francia 

en el v iaduc to de la Sou leuvre . 

El p o z o inter ior d e la p i la , a d e m á s d e la ventaja ev iden te de p roporc iona r 

una combinac ión fácil y segura pa ra la ascens ión de los mater ia les y de los obreros , 

pe rmi te c o m p r o b a r a cada ins tante , po r m e d i o de una s imple p lomada , el eje de la 

pila, y por cons igu ien te evi tar t odo error en la cons t rucc ión asegurándose de la 

ver t ica l idad del m a c i z o , de la inc l inac ión regular que ha de darse a las aristas de 

la p i r á m i d e y a los p lanos inc l inados q u e cons t i tuyen las caras . N o es ésta, po r 

c ier to , pequeña ventaja c o m o la exper i enc ia n o s la ha demos t rado , duran te la 

rec ien te e j ecuc ión de nues t ros g r a n d e s v i aduc tos , c o m o el de A n c h u r o n , po r 

e j emplo . 

El a l igeramien to interior o í rece , a d e m á s , la ventaja de ayudar a la desecac ión 

de los mor te ros del interior del m a c i z o y cont r ibuye poderosamente , según recientes 

es tud ios , a un i fo rmar las res i s tenc ias d e las fábricas 

La al tura de las pi las , a con ta r del n ive l del suelo natura l , a p l o m o de sus 

ejes , es r e s p e c t i v a m e n t e de: Pi la n° 1 ( lado Linares) . . . . 7 2 ' 5 0 met ros . Pila n° 2 

( lado Almer ía ) . . . . 7 4 ' 5 5 me t ros . Es ta s a l turas no t ienen nada de exces ivas , si se 

las c o m p a r a con las q u e se han a d o p t a d o en diferentes obras impor tantes , po r 

e j emplo : 
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Por encima 
de la fundación 

A partir del pie 
de la fundación 

La cliimcnca de la fábrica de San Rollos 13 2 '74 metros 138'84 metros 
El viaducio de Fades (sobre la Sisulc) dos pilas de 89'йО metros 89"60 metros 
Puente de Brooklyn (Nueva York) 83 '64 metros I07 '95 metros 
Puente de Pouchsopsie (sobre el fíudson) 73.60 metros 107'90 inetros 

Viaducto del Credo (sobre el Ródano) 59"35 inetros 68 '44 inetros 

Viaducto del Alticr 73"35 metros 73 '35 metros 

Viaducto de la Cruev^e 63 inetros 63 nieuos 

Viaducto de la Tardes 59 '24 metros 59 '24 metros 

Viaducto de la Souleuvrc 59 ' 70 metros 59'7Q metros 

Puente de Ronda 78 metros 78 metros 

El e m p l e o de la m a m p o s t e r í a pa ra la e jecuc ión d e es tas p i las está desde 

luego b ien jus t i f i cado por la especia l c i rcuns tanc ia de que todos los mater ia les d e 

que se c o m p o n e , excepto la cal hidráulica de Teil, que deberá importarse de Francia, 

se e n c u e n t r a n al p ie de obra arena, g rava , m a m p u e s t o s , sil larejo, sillería, e t c . , 

t o d o s de ca l idad superior , según h e m o s c o n s i g n a d o an te r iomien te 

El a c a b a d o y e legante aspec to de los impor tan tes v iaductos ya cons t ru idos 

en Huechar , Anda rax , Gergal y A n c h u r o n , así c o m o el de los puen tes sobre el 

Guada lqu iv i r , el G u a d a l i m a r y el Jandul i l la , los e log ios q u e han m e r e c i d o p o r 

pa r t e del Sr. Ingeniero Jefe de la Div i s ión y d e los Ingen ie ros que se encuen t ran a 

sus ó rdenes , son segura garant ía de la perfecta e jecución del V i a d u c t o " ^. 

F ina lmen te el 14 de oc tubre de 1896 en Sevil la se d ic tó un i n fonne favorable 

al m i s m o p o r F r a n c i s c o C o n t r e r a s , I n g e n i e r o Je fe de l C u e r p o N a c i o n a l d e 

Ingen ie ros d e C a m i n o s , Cana l e s y Pue r to s - Div is ión d e F e r r o c a m l e s de Sevi l la , 

s i e n d o a p r o b a d o p o r Real O r d e n d e 15 de febrero d e 1897. En él se va lora la 

so l idez d e los a p o y o s , los es tudios d e d i la tac ión e inc luso se in t roducen ma t i ce s 

es té t i cos en apoyo de la fijncionalidad del p royec to : "La m i s m a senc i l lez en la 

d e c o r a c i ó n de las p i l a s c o n t r i b u y e a a r m o n i z a r la ob ra c o n el s i t i o d e s u 

e m p l a z a m i e n t o , sit io po r d e m á s agres te y á r ido . A l g u n o s deta l les s iquiera fuesen 

l igeros en la decorac ión y o r n a m e n t a c i ó n d e las p i l a s , afearía en vez de h e n n o s e a r 

el con jun to" ". N o pasa por alto el ingeniero Francisco Contreras cierto desconten to 

' ARCHIVO GENERAL DE LA ADMINISTRACIÓN (Alcalá de Henares). Sección Obras 
Piíblicas. Estantes Especiales (E.E.) Lcg. 244 (24-56), «Memoria en apoyo de!proyecto de viaducto 
sobre el rio Salado». Año 1896. 

* ARCHIVO GENERAL DE LA ADMINISTRACIÓN (Alcalá de Henares). Sección Obras 
Piiblicas. Estantes Especiales (E.E.) Leg. 244 (24-56), «Informe del Ingeniero Jefe de ¡a División 
sobre el proyecto de viaducto sobre el rio Salado». Año 1896. 
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con la compañ ía Fives-Li l le po r basa r la so l idez de su propuesta de v iaducto en 

in fonnes geológicos de los Ingenie ros d e M i n a s antes ci tados, cuando la obra 

objeto de real ización es compe tenc i a exc lus iva de Ingenieros de Caminos . Alaba 

n o obs tante , la sol idez de los p i la res , que e n su base t ienen unas med idas d e 8 ' 24 

met ros x 19 '61 met ros y en altura se r e d u c e n a 9 me t ros x 4 met ros . T a m b i é n 

valora el anclaje que la es t ructura de h ie r ro t iene en la cúspide de los pi lares y 

calcula a p r o x i m a d a m e n t e en un año la durac ión de la obra de los p i lares c o m o 

m í n i m o . R e c o m i e n d a , no obs tante , p rofundiza r las fundaciones hasta encont ra r 

te r reno que ofrezca todas las condic iones d e c imentac ión , ca lculando al m e n o s 

dos met ros m á s bajo que el lecho del r ío . D i sc repa de José O lano en la preferencia 

por los pi lares de fábrica sobre los de h ie r ro y aunque n o discute la sol idez de sus 

cá l cu los ex ige la sus t i tuc ión d e la m a m p o s t e r i a concer tada de p a r a m e n t o s y 

ar is tones por sil larejo. Dada la to r renc ia l idad del río Salado en t i empos de l luvia, 

F ranc i sco Cont re ras t ambién ex ige a la C o m p a ñ í a la erección de un m u r o de 1 ' 2 5 

me t ros d e al to para con tenc ión lateral 30 m e t r o s arr iba del v iaducto y otro 20 

met ros abajo, para evi tar la fuerte e ros ión d e que pudie ra ser objeto el t e r reno . 

En la actual idad, el p u e n t e ha c a m b i a d o sus tanc ia lmente su fisonomía al 

desmonta r se parte de su estructura de hierro or iginal y susti tuirse por otra m o d e r n a 

que ya no conserva el pasadizo bajo. C o n la re forma también se pretendía aumen ta r 

la segur idad de la c i rculac ión al añadi r se u n a estructura de hierro superior . De 

cua lqu ie r m o d o s igue impre s ionando su esbe l ta figura sobre los parajes ser ranos , 

t an to c o m o la sensac ión que obt iene el viajero c u a n d o pasa sobre el puen te y v e 

c o m o el vagón flota e n el a i re . La e spec tacu la r idad aumen ta si t enemos en cuenta 

que el puen te arranca en u n o de sus e x t r e m o s desde la m i s m a boca del túnel , 

d i señado t amb ién po r el ingeniero José O l a n o . 

Del impac to q u e su cons t rucc ión e jerció sobre las local idades cercanas existe 

un excepc iona l d o c u m e n t o en el repor ta je fotográf ico que real izó en 1899 el 

fotógrafo Ar turo Ce rda y R i c o sobre la cons t rucc ión e inaugurac ión del puen te . 

E n una de es tas fotografías se t o m a la pe rspec t iva en al to del puente desde el lado 

cont rar io a la salida del túneP . Ot ra fotografía del reportaje t oma el impres ionan te 

perfil del puen te desde el m i s m o b a r r a n c o q u e forma el Ar royo Salado, con la 

l ocomoto ra y los obreros e n c i m a d e las v ías ' " . El 12 d e M a y o de 1899 fue c u a n d o 

' U R B A N O PÉREZ ORTEGA, M., C E R D A PUGNAIRE, J.A., y LARA MARTÍN-
PORTUGUÉS. Registro de Memorias. La obra fotográfica del Dr Cerda y Rico. Ed. Instiliilo de 
Estudios Giennenses - Diputación Provincial. Jaén, 2002. Pág. 75. 

'"CERDA PUGNAIRE, J.A., U R B A N O PÉREZ ORTEGA, M., y LARA MARTÍN-
PORTUGUÉS. Del tiempo detenido. Fotografía einogràjìca giennense del Dr Cerda y Rico. Ed. 
Diputación Provincial. Jaén, 2001. Pág. 63. 
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se rea l izó la inaugurac ión oficial у Cerda t ambién recog ió la ce lebrac ión con unas 

fotografías del t ren oficial de las au tor idades ricamente deco rado con el escudo 

de España y d iversas banderas o la mul t i tud ago lpada sobre las vías al pr incip io 

del puen te d o n d e se d i spuso un arco triunfal. 

Ot ros puen tes de m e n o r comple j idad técnica se d i spus ie ron a lo largo del 

recor r ido de la línea Linares -Almer ia , c o m o el del r ío Guadalimar, en el k i lómetro 

8, o el del rio Jandulilla c e r cano a la es tac ión de J ó d a r " . Este ú l t imo p o s e e t res 

t r a m o s de v igas de hierro q u e descansan sobre dos pi lares de p iedra sa lvando un 

v a n o m á s suav izado en el q u e destaca su longi tud m á s q u e su anchura (fig. 5) . 

Las es tac iones de la línea a su paso por la provincia de Jaén son las siguientes: 

Linares-Baeza, Torreblascopedro, Baeza-Begijar, Úbeda-Garcíez-Jimena, Jódar, 

Los Propios-Cazarla, apeadero de Quesada, Lan'a, Huesa, Cabra y Huelma. En 

el las se va a obse rva r una impor tan te n o v e d a d cons t ruc t iva , el u so del ladril lo en 

la es t ruc tura a rqui tec tónica , a l t e rnándose con el en foscado del m u r o . El en lace de 

la l ínea A lmer i a - L inares con la genera l de Anda luc ía se hará po r m e d i o de la 

es tac ión de Linares-Baeza que va a ser objeto de una impor tan te r emode lac ión en 

1896, p royec t ándose un n u e v o edificio de viajeros q u e se conver t i rá en el m á s 

g r a n d e d e la p rovinc ia . Esté t ica y es t ruc tura lmente r e s p o n d e a unas caracter ís t icas 

s imi la res a las e s tud iadas con anter ior ídad, i nc luyéndose n u e v o s servic ios c o m o 

una « F o n d a » q u e se ubica en una de las alas de la p lan ta baja; se c o m p o n e ésta de 

un a m p l i o s a lón -comedor , una sala r e s e r v a d a a los c l i en tes , u n a coc ina , una 

despensa y una cant ina . A c t u a l m e n t e a p e n a s si se conse rva a lgún r ecue rdo de la 

es t ruc tura or ig inal , p u e s ha s ido objeto d e suces ivas a m p l i a c i o n e s a lo largo de su 

his tor ia (en 1901, por e jemplo . , se cons t ruyó un p u e n t e me tá l i co sobre las v ías de 

la l ínea M a d r i d - C á d i z ) . El c i t ado fo tógra fo , C e r d a , t a m b i é n r e c o g i ó en sus 

r epo r t a j e s a l g u n a s i n s t a n t á n e a s de la v ida c o t i d i a n a en t o r n o a la a c t i v i d a d 

ferroviar ia de la es tac ión de Linares Baeza y al t ras iego de pasa jeros en c o c h e d e 

caba l los . 

Otra es tac ión impor tan te será la ub icada e n la c iudad de L ina re s q u e rec ibe 

el n o m b r e d e Estación de Almería en su cond ic ión de t e m i i n a l d e la l ínea, aunque 

el en lace d e la c iudad con la l ínea ferroviaria gene ra l d e A n d a l u c í a era c o m ú n a la 

l ínea L ina re s -Puen t e Geni l has ta las es tac iones de Vadol lano y d e L ina res -Baeza . 

La es tac ión de A l m e r í a era la s egunda q u e consegu ía la c iudad , cons t i tuyéndose 

as í en el enc l ave ferroviar io p r imord ia l de la p rov inc ia , aho ra c o n la pos ib i l idad 

" Una guía completa de los puentes de España existe en BURDALO, J. y DELGADO, C. 
«Puentes del siglo XIX. Por fin el hierro». Rev. M.O.P.U., n" 345, año 1987. Ed. Ministerio de Obias 
Públicas y Urbanismo. Madrid. 
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de expor tar minera l po r el puer to de Almer í a ' ^ . Tiene u n cuerpo central con dos 

plantas y dos pabe l lones laterales m á s bajos; en el p r imero hay c inco series de 

vanos y en los segundos tres en cada u n o de ellos (fíg. 6) . Se levanta sobre una 

base de sillería, pero el mater ia l pro tagonis ta es el ladri l lo, que se d i spone en los 

vanos , las esquinas , los entablamentos y el cuerpo ático, donde desarrolla un ampl io 

meda l lón ; el t ipo de v a n o es esca rzano o rebajado con hi ladas sal ientes en sus 

j a m b a s . Ac tua lmen te está en un penoso es tado de conservac ión , aunque con un 

p royec to pend ien te de recuperac ión para la c iudad. 

Las res tan tes e s t ac iones son d e ca tegor ía inferior, c o m o c o r r e s p o n d e a 

pob lac iones de m e n o r t a m a ñ o , des t acando el t ipo e m p l e a d o en la de Los Propios-

Cazorla, que só lo desarrol la segunda p lanta en uno de sus cue ipos laterales y que 

aún conserva una marques ina de hierro sobre el andén sostenida por c inco delgadas 

c o l u m n a s (fig. 7); a a m b o s lados del edificio de viajeros se d i sponen la cant ina y 

los retretes. 

La es tac ión de Jódar pe r tenece a otra t ipología inferior, teniendo en cuenta 

el posible v o l u m e n de viajeros q u e sopor tar ía según las previs iones de la época , y 

no desarrol la ma rques ina sobre el andén (fig. 8) . Su es t ructura a rqui tec tónica se 

asemeja a la d e Los Prop ios -Cazor la en que desarrol la una segunda planta sobre 

u n o de los cuerpos la terales y en el r ece rcado de los vanos , real izado en ladri l lo . 

También las ampl ias c o m i s a s voladas sobre v igas de madera son c o m u n e s a ambas , 

c o m o se observa en edif icios a n e x o s , c o m o el d e re t re tes (fíg. 9 ) . E n cua lquier 

caso la cubier ta es a dos aguas y resuel ta c o n teja. Al igual que suced ió en todas 

aquel las pob lac iones que tuvieron la suer te d e conta r a lo largo del s iglo X I X con 

la l legada del ferrocarri l , Jóda r expe r imen tó un ex t raord inar io a u g e re lac ionado 

con la expor t ac ión d e espar to p r i n c i p a l m e n t e : «El desa r ro l lo de la ac t iv idad 

comerc ia l fue un apénd ice más del p roceso q u e t iene su m á x i m o r econoc imien to 

en 1919 cuando el rey Al fonso X I l l dec ide e levar a la vil la de Jódar al r ango de 

c iudad y c o n c e d e r a su Ayun tamien to el t r a tamien to d e I lustr ís ima, en vir tud de su 

adhes ión a la m o n a r q u í a y de su desar ro l lo agrar io , industrial y c o m e r c i a l » " . 

'-Ya en el siglo XX se erigirá el tercer edificio de viajeros, al que se buscó un emplazamiento 
céntrico, el Paseo de Linarejos; «Y es tanto el amor y mimo que los linarenses sienten por éste su 
paseo que, como condición previa, se exige a la compañía de! fe de M .Z. A que la estación que construyan 
en Linares se adapte al trazado urbano del mismo». SÁNCHEZ AB ALLERO, J. Las calles de Linares. 
Su historia y vicisiítides. Ed. el autor Jaén, 1981. Pág. 58. 

'^CASUSO QUESADA, Rafael. «Arquitectura Historicista en Jódar». Rev. Suiíitintán, vol. 5, 
año 1995. Ed. CIS.MA (Colectivo de Investigadores de Sierra Mágina). Jaén, 1995. Pág. 122. 
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'"JIMÉNEZ COBO, Martín "El ferrocarril Linares-Almería y el Piienic de Larva". Rev. Jaén, 
Boletín de la Cámara Oficial de Comercio e Industria de la Provincia, n° 19. Jaén, enero 1996. 

El t razado de la línea Linares-Almer ía no concluirá hasta el año 1904, aunque 

la c i rcu lac ión se fue admi t i endo en a lgunos de los t r amos rea l izados , tal fue el 

caso del t rayec to entre Alamedi l l a y Q u e s a d a mient ras se cons t ruyeron los dos 

p u e n t e s aquí e s tud iados : "La C o m p a ñ í a del Sur m o n t ó un servic io de can-uajes 

po r la carre tera Ví l chez -Almer ía pa ra t ranspor tar a los viajeros desde Alamed i l l a 

a Es tac ión d e Quesada . As í se p o d í a hacer con un solo bi l lete el viaje A lmer í a -

Madr id ' " ' ' . En la ac tua l idad sopor ta tráfico de pasajeros y mercanc ía s , a u n q u e 

v i endo inuti l izadas la mayor parte de las es taciones, espec ia lmente las de pequeñas 

pob l ac iones , s i endo necesar ia su res taurac ión y recuperac ión c o m o hi tos de una 

época f loreciente en la Al ta Anda luc ía . As í m i s m o , sería necesar ia la a r t icu lac ión 

de un p r o g r a m a de información y d ivu lgac ión de esas d o s obras maes t r a s de la 

i n g e n i e r í a d e c i m o n ó n i c a c o m o s o n los p u e n t e s del A r r o y o S a l a d o y el d e 

G u a d a h o r t u n a , habi l i tando accesos para a m b o s , ba l cones -mi rador para el p r imero 

y pos ib i l idad de visi ta bajo las vías para el s egundo . La e m o c i ó n estar ía servida 

po r la espec tacu la r ídad de la exper ienc ia . 
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Rafael Casuso Quesada 

Fig. 1. Puente de Guadalwrluna. Vista general. 

Fig. 2. Puente de Guadahortuna. 
Pasadizo volado. 

Fig. 3. Puente de Guadahortuna. 
Pilar de hierro. 
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Fig. 4. Puente de Laiva. 

/ ,., ó /•//,;,;, el río Jandulilla. 
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Rafael Casuso Queso Ja 

Fig. 6. Estación de Almería (Li, mares). 

Fig. 7. Estación de Los Propios (Cazorla,. 
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L A Ü N E A D E F E R R O C A R l H L t l í í ^ ^ 

F/g. 8. Estación de Jódar. Edificio principal. 

Fig. 9. Estación de Jódar 
Edificio de retretes. 
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